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Emderrotadogoverno, vetoà
desoneraçãocainoCongresso
Haddad afirma que gestão Lula vai à Justiça e tambémapresentará alternativa aos parlamentares

Em sessão conjunta, Sena-
do e Câmara derrubaram
ontem o veto do presiden-
teLula aoprojetode lei que
prorroga a desoneração da
folhadepagamento.Coma
decisão, o benefício valerá
até dezembro de 2027 para
17 setores da economia.

Amanutençãoéumrevés
para o ministro Fernando
Haddad(Fazenda),quepre-
cisademaisarrecadaçãopa-
ra cumprir ameta de zerar
o déficit de 2024. A medida
ainda restabelece benefíci-
osamunicípios, elevandoa
perda anual paraR$ 18,4bi.

Haddadafirmouqueogo-
verno deve recorrer ao STF
(SupremoTribunalFederal)
e que vai propor uma alter-
nativa,aindasendocalcula-
daporsuaequipe.“Nãoexis-
te da nossa parte nenhum
ânimo de antagonizar. Nós
queremosuma solução.”

Ossetoresbeneficiadosde-
fendiamaprorrogação,sob
oargumentodequeadeso-
neraçãoaumentouoempre-
go formal. Após a decisão,
a Central Sindical Brasieira
dissequeoCongresso“corri-
giuinjustiça”e“queostraba-
lhadorespagariamaconta”.

Aderrubadadovetoàde-
soneração não foi a única
derrota do governo na ses-
são. Os senadores e os de-
putados tambémmodifica-
ramdecisões de Lula sobre
o arcabouçofiscal, omarco
temporal, o marco das ga-
rantias e oCarf. MercadoA15

Parlamentares restabelecem
projeto domarco temporal
Emvitóriadosruralistas,o
Congressoderrubouparci-
almente o veto de Lula ao
projeto que define a Cons-
tituição,em1988,comopa-
râmetroparaademarcação
de terras indígenas.

O texto havia sido apro-
vado pelos parlamentares
emreaçãoàdecisãodoSTF
contra o marco temporal.
Apósacordoentregoverno
eoposição,trêsvedaçõesfo-
rammantidas. CotidianoB3

Flexibilização dameta fiscal
é barrada depois de acordo
Após costura com lideran-
ças do Congresso, o gover-
noLulaaceitouaderrubada
devetodopresidenteaoar-
cabouçoquepoderia abrir
caminhoparaflexibilizara
meta fiscal dopaís.

Assim,aLeideOrçamen-
tárias não poderá excluir
despesas primárias do sal-
do.Caiuaindavetoaomar-
codasgarantias,quepossi-
bilitaapreendercarrodede-
vedor. MercadoA15 e A16

Amazônia
perde 1 campo
de futebol em
25 segundos
Desde2015,quandooBra-
silassinouoAcordodePa-
ris, cercade83milkm²de
floresta foram desmata-
dosnaAmazônia Legal.É
o equivalente a devastar
um campo de futebol a
cada 25 segundos.
Deagostode2022ejulho

passado, foram9.001km²,
segundooInpe,quedade
22%anteoperíodoanteri-
or.Adestruiçãosuperato-
dososanosde2009a2018
eamédiadadécadapassa-
da(6.760km²). AmbienteB4

Em cúpula em Bruxelas,
26 dos 27 Estados-mem-
bros do bloco decidiram
darinicíoaoprocessocom
inesperadosinalverdedo
premiêdaHungria,Viktor
Orbán.Críticoda iniciati-
va,elesaiuparanãoparti-
cipar da votação. A14

UE aprova negociação
para adesão da Ucrânia

Otimismo com
queda de juros faz
Bolsa bater recorde
O Ibovespa, principal ín-
dice da Bolsa brasileira,
subiu mais 1,06% ontem
eatingiu omaior nível de
fechamento em pontos
(130.842) da história. Na
véspera, já havia subido
2,42%, após a sinalização
dequeobancocentraldos
EUAcomeçaráacortar ju-
ros em 2024. MercadoA18

O elefante na COP28
Sobre desfecho da confe-
rência do climadaONU.

Máxi argentina
Acercadeprimeirasmedi-
das econômicas deMilei.

EDITORIAISA2 ATMOSFERA

Rio 23°38° 23°38°
Brasília 21° 32° 20°33°
Ribeirão 22°37° 23°38°

35°
20°

ViniciusTorres Freire
Oacordão da
mediocridade
OCongressoémáquinade
promoçãodeineficiências
econômicaseorçamentá-
rias.Comoexemplo,con-
sidere-seacorridadofinal
deanoparaadistribuição
de favores. MercadoA15

Tarifa de trem e
metrô em SP sobe
para R$ 5 em 2024
CotidianoB2

Confira presentes
‘de comer’ (ou
beber) com preços
de R$ 19 a R$ 130

Guia C11

‘The Crown’ termina
melancólica como
amonarquia
sem Elizabeth 2ª

Ilustrada C7 PCC e Comando Vermelho estão
em prisões de quase todo o país
PRESÍDIO E MORTE
Estudo do Ministério da
Justiçaapontapresençado
PCCempresídiosde23das
27 unidades da federação,
e doCV, em 21. São as duas
maiores facções doBrasil.

Aotodo,70gruposcrimi-
nososatuamemcadeiasdo
país, o quemostra um po-
derpúblico incapazde iso-
lar líderes e mudar condi-
çõesdasprisões,dizemes-
pecialistas. CotidianoB1

Emdecisãohistórica,que
teveinfluênciadas longas
grevesemHollywoodnes-
teano,plataformapassaa
divulgardadosdeaudiên-
cia e pode revolucionar o
negócio do streaming.

Ilustrada C1
Netflix abre
a caixa-preta

Em SP, prédios com
carregador de carro
terão de aumentar
reserva de água

Mercado A20

GabrielBassoem ‘OAgente
daNoite’, destaquedaNet-
flix em 2023 DanPower/Divulgação

Detentos no complexo prisional de Pedrinhas, em São Luís
(MA),ondeatuamquatro facçõescriminosas PedroLadeira/Folhapress

Irfaan Ali e o ditador da Venezuela em encontro no Caribemediado pelo Brasil; países se comprometeram amanter paz na região emdisputa Mundo A13

PRESIDENTE DA GUIANA E MADURO SE REÚNEM PELA 1ª VEZ PARA DISCUTIR ESSEQUIBO
Divulgação/Palácio Miraflores/Reuters
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Comando Vermelho (CV)
PCC

*Uma região pode ter a mesma facção que outra
**Classificação leva em conta atuação de advogados, poder financeiro, estrutura
hierárquica e quantidade de aliados e de inimigos no sistema prisional
fonte: senappen (secretaria Nacional de Políticas Penais)

Raio-x das facções criminosas
no sistema prisional

PCC e Comando Vermelho estão presente
em 25 unidades da federação

70
diferentes facções atuam
nos presídios do país
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Facções por região*

Impacto de força das facções**

Caracterísiticas de atuação

a maior parte tem atuação na rua e tem advogados

Provável em %

atuação na rua 90

Centro-oestesudesteNortesulNordeste
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212428

45

Baixomenormédioalto

7
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28
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95
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Possui hierarquia

Possui estatuto

Possui poder financeiro

Possui participação de advogados

Considerado omaior bicheiro de
São Paulo, IvoNoalmorre aos 88 anos
SãoPaulo Morreuaos88anos
IvoNoal, consideradoomai-
or bicheiro de São Paulo. Ele
estava internadonohospital
Albert Einstein, na zonaoes-
te da capital paulista, e so-
freu complicações de uma
pneumonia bacteriana após
contrair Covid-19.
A morte ocorreu no dia 12

de novembro, e o atestado
de óbito foi anexado a um

processodedisputaporseus
bens,movido pelos filhos na
Justiça de SãoPaulo.
Apontado como o princi-

pal banqueiro do jogo do bi-
cho de São Paulo nos anos
1980 e 1990, Noal foi propri-
etário de lotéricas e da hol-
dingVancouver,donadeem-
presas de compra e venda
de telefones. Segundo a po-
lícia, a família acumulava 73

imóveis em 1997.
OnomedeIvoNoalfoicita-

doemdepoimentodeLilloRo-
sarioLauricella—umdoslíde-
res da Banda dellaMagliana,
grupocriminosoitaliano—à
Justiça italiana em 1999.
Lauricella contou que era

associado a Noal na explo-
ração de caça-níqueis em
São Paulo. Disse que paga-
va US$ 80mil por mês a No-

al para poder instalar asmá-
quinasnasáreascontroladas
peloempresárionocentroda
capital paulista
A Justiça italiana acredita-

va que o negócio de caça-ní-
queis noBrasil era usadopa-
ra lavar dinheiro do tráfico
dedrogas.
Em entrevista à Folha na

época, Noal disse que nunca
conheceuLauricellaequenão
tinha envolvimento no mer-
cadode caça-níqueis.
Em 1996, a Corregedoria

da Polícia Civil apurou que
Noal teria obtido ganhos de
até 8.675% acima da renda

declarada àReceita Federal.
Naépocaeledissequesem-

prepagouseusimpostoseque
nunca teveproblemas coma
Receita Federal.
Em2004,Noal foipresope-

la Polícia Federal após ser
condenado por prática de
crimes contra a ordem tri-
butária, sonegação fiscal e
por dar declarações falsas à
Receita Federal.
A disputa pela heran-

ça uniu os irmãos Ricardo,
Ivo e Ivone Cristina contra
a irmã Sandra Regina, acu-
sada por eles de impedir o
pai de manter contato com

o restante da família após
ele ter sofrido um AVC (aci-
dente vascular cerebral), em
janeiro de 2019.
Segundoconstanoproces-

so, Sandra Regina é acusada
pelos irmãos de ter se apro-
veitado da saúde debilitada
dopai,queteveosmovimen-
tos do lado direito do corpo
comprometidopeloAVC,pa-
ra negociar imóveis à revelia
do restante da família.
Emreação,osirmãosmove-

ram, emmarçode 2021, uma
ação para interditar Ivo No-
al, que acabou extinta coma
morte nomêspassado.

PRESÍDIO E MORTE
-Raquel Lopes
e Pedro Ladeira

BraSília A contaminação do
sistema penitenciário brasi-
leiro pelas facções crimino-
sas tem crescido e está pre-
sente em todas as unidades
da federação, com destaque
paraoPCC(PrimeiroComan-
dodaCapital)eoCV(Coman-
do Vermelho), nascidos em
SãoPauloenoRiodeJaneiro,
respectivamente.
Levantamentoinéditofeito

peloMinistériodaJustiçaeob-
tidopelaFolhamostraqueas
duas maiores facções do pa-
ís têm atuado em 24 estados
enoDistritoFederal,comum
crescimentomaisacentuado
doComandoVermelho.
De acordo comosdados, o

CVestápresenteempresídios
de 21 unidades da federação,
seis amaisdoquenoanoan-
terior.OPCCestáem23,duas
amais doque em 2022.
A reportagemteve acesso a

mais de 200documentos res-
tritosepúblicos,quevãodere-
latóriosdeinteligência,inspe-
çõesdasdefensorias,dadosgo-
vernamentais,deadvogadose
atédemembrosdefacções.Es-
tevenoComplexodeSãoLuís,
conhecido como Presídio de
Pedrinhas, dezanosapósum
dos piores massacres da his-
tória.LáatuamCV,PCC,PCM
(PrimeiroComandodoMara-
nhão)eBondedos40.Todaes-
saapuraçãoestánasériedere-
portagensPresídioeMorte.
Umexemplodoque repre-

senta a atuação das facções
no sistema carcerário e co-
moelaextrapolao limitedas
grades pôde ser visto no ter-
ritórioamazônico,nesteano.
O dia 10 junho de 2023 co-

meçoucomservidoresdosis-
temaprisionaldoAmazonas
sendo ameaçados de morte
por membros do Comando
Vermelho. Os detentos fac-
cionadosse recusavamavol-
taràscelas.Foioferecidoova-
lordeR$50milpelamortede
umdos funcionários.
O conflito foi para as ru-

as de Manaus e, no mesmo
mês, um servidor foi alvo de
umatentado.Em 15de julho,
um integrante doPCC foi as-
sassinadonobairrodaCom-
pensa, teveacabeçaarranca-
da e os criminosos ainda “jo-
garambola”comelaemfren-
te à casa damãedaprincipal
liderança doPCCno estado.
Registrados emumpeque-

no intervalo de tempo, esses
casosdedemonstraçãodepo-
der do CV na disputa do ter-
ritório amazônico, listados
emdocumentodaSecretaria
deAdministração Penitenci-
ária do Amazonas, não são
episódios isolados.
Criadoem 1979nopresídio

CândidoMendes(RJ),oCVjá
dominaoAmazonas,rotaes-
tratégica para o tráfico inter-

ComandoVermelho
ePCCavançamem
presídiosde todopaís
Levantamento inédito doministério da Justiça aponta
a existência de 70 facções dentro do sistema carcerário

terão atendimentomédico.
“No Curado [penitenciária

de Pernambuco], ainda exis-
teo ‘presochaveiro’,queabre
acelaparaosdetentosentra-
remesaírem.NoDistritoFe-
deral,háunidadesemqueos
faccionados têm prioridade
parasairnobanhodesol”,diz
opresidentedaFederaçãoNa-
cionaldosServidoresdaPolí-
ciaPenal,FernandoAnuncia-
ção. Segundo ele, há estados
semqualquercontrolesobre
as facções, e isso favorece a
expansãodos grupos.
“Essepoderparalelodificul-

taaindamaisoacessodapo-
pulação carcerária aos pou-
cos serviços oferecidos de
educação, saúde e até da de-
fensoria, porque esse acesso
precisaserintermediadopelo
chaveiro”, diz o defensor pú-
blicoMichel Seichi Nakamu-
ra, de Pernambuco.
O estado de Pernambuco

disse que aumentou o orça-
mentoparaospresídioseem-
possou 338policiais penais.
Presoseegressosdisseram

à Folha que o recrutamen-
to de novos integrantes pe-
las facções é constante. E as
própriascondiçõesdosistema
colaboramcomisso.Comsu-
perlotaçãodospresídios,não
háestruturadeseparaçãode
internos, por exemplo.
No país, há um déficit de

maisde162milvagasnospre-
sídiosestaduais,quereúnem
644 mil presos. Sétimo país
em número de habitantes, o
Brasil tem a 3ª maior popu-
lação carcerária domundo.
Rafael Velasco, secretário

Nacional de Políticas Penais
doMinistérioda Justiça eSe-
gurança Pública, admite que
a superlotação transformao
problema emumciclo vicio-
so.“Commaispessoas,asfac-
çõesarregimentamnovossol-
dados, eles acabam indo pa-
ra rua, cometendonovoscri-
mes, retornando para o sis-
tema prisional e enchendo
cada vezmais”, disse.
Para Renato Sérgio de Li-

ma, do Fórum Brasileiro de
Segurança Pública, o respei-
to aos direitos humanos e à
legislaçãopodemterimpacto
no enfraquecimento das fac-
ções.“Amaioriadasfacçõesse
fortalecehojepelascondições
do sistema”, disse.

Interno no Complexo de Pedrinhas, em São Luís, fabrica blocos Pedro Ladeira/Folhapress

nacional de drogas. Sinal de
uma expansão considerável
nosúltimosanos,quedeixou
rastrosdemorteseconflitos.
A atuação da facção se tor-

nouumadasprincipaispreo-
cupaçõesdasautoridadeses-
taduais,mesmoemumacon-
juntura de disseminação de
grupos organizados.
O tamanho do Comando

Vermelho,doPCCedeoutras
facções foimapeadopela Se-
nappen (SecretariaNacional
dePolíticasPenais), ligadaao
Ministério da Justiça e Segu-
rançaPública, apartir deda-
dos da Rede Nacional de In-
teligência Penitenciária. Ele
apontaque70 facções crimi-
nosas operamnas cadeias.
No últimodia 5, por exem-

plo,BrasileParaguaifizeram
uma operação conjunta de
combateaotráficointernaci-
onaldearmasqueabasteceria
facçõesbrasileiras,emespeci-
alPCCeComandoVermelho.
Segundoespecialistas,oce-

nário é sintomático do des-
controle do poder público,
quefortaleceocrimeorgani-
zado—tantopelaincapacida-
dedeo sistema isolar líderes
que, mesmo presos, coman-
damcrimesnasruas,quanto
pelascondiçõesdentrodasca-
deias,catalisadorasdoalicia-
mentodenovos integrantes.
O CV teve um crescimento

expressivo apartir da expan-
são para o Norte e Nordeste.

Esseprocessoteveiníciopelo
suldaBahiaatéchegaraSalva-
dor,ondefirmouumaaliança
comafacçãoComandodaPaz.
No Norte, o CV assumiu o

controle do tráficodedrogas
noAmazonasapósodesman-
telamentodafacçãoFamíliado
Norte,quedominavaoestado.
Brigas entre os três fundado-
res presos em penitenciárias
federais implodiramogrupo.
O Governo do Amazonas

afirmou que vem realizando
umasériedeinvestimentosna
áreadesegurançapúblicaeno
sistemaprisionalequearea-
lidadeébemdiferentedaen-
contradaemjaneirode2019.
“Além de melhorias na es-

trutura das unidades prisio-
nais,houvereforçonosinves-
timentos dasmedidas de se-
gurançanasunidadesprisio-
nais,pormeiodetecnologias
de monitoramento, contro-
le de comunicações, revistas
periódicas, treinamento es-
pecializado para agentes pe-
nitenciáriosecolaboradores,
visandoà segurançadaspes-
soas privadas de liberdade,
servidores e colaboradores.”
Das 70 facções atuantesno

sistema prisional, apenas o
ComandoVermelho e o PCC
têm abrangência nacional.
Outras13apresentamatuação
regional,enquanto55têmin-
fluência restrita anível local.
As autoridades mapearam

o poder das facções. Do to-
tal,21sãoconsideradasdeal-
to impacto, segundo cálculo
que considera a atuação de
advogados, força financeira,
estrutura hierárquica, quan-
tidade de aliados e de inimi-
gos no sistemaprisional.
OCVéclassificadopelasau-

toridades comodemais difí-
cil monitoramento por não
ser tão organizado quanto o
grupo paulista—nascido na
Casa de Custódia de Tauba-
té (SP), em 1993—, que tem
contabilidadedefaccionados
e até de armasnas unidades.
Essesgrupossurgiramcom

reivindicações de melhorias
nas condições dos presídios.
Ao longo do tempo, fortale-
ceram-senocrime,principal-
mente no tráfico de drogas.
O que veio acompanhado de
disputas territoriais, que im-
pactam a vida da população
e a segurança pública.
Aondadeataquesaprédios

eônibusqueatingiu14cidades
noRioGrandedoNortenopri-
meirosemestrefoicoordena-
daporumafacção,oSindica-
todoCrime.Oobjetivoeraga-
rantiroquepromotoresclas-
sificaramderegalias: ventila-
doresnascelasealimentação
fornecidapela família.
Dentro dos presídios, os

gruposbuscamocontrole in-
tegral—e conseguemmuita
coisa.Emalgumasunidades,
osfaccionadosficamcomcha-
ves de celas, escolhemquem
têm prioridade no banho de
sol ou mesmo aqueles que

$
Série traz raio-x do
sistema prisional e
do avanço de facções

O sistema prisional
brasileiro é objeto da série
de reportagens Presídio
e Morte, que a Folha
publica a partir desta
quinta-feira (14). O raio-x
mostra a persistência
de precariedade e
violência, agravada pelo
avanço de facções, em
especial o Comando
Vermelho e o PCC.
As reportagens trazem
dados inéditos sobre
a situação das cadeias
pelo país, destrincham
mais de 200 relatórios e
documentos, de acesso
público e restrito, além
de ouvir autoridades,
especialistas, entidades
e familiares de presos.
Precariedade, superlotação,
violência, medo, doenças
e mortes se misturam
nesse contingente demais
de 600mil pessoas que
atualmente estão atrás
das grades no Brasil.
Além das reportagens, a
TV Folha exibe também
um documentário com o
panorama e com histórias
desse que é um dos
principais problemas da
atualidade no Brasil.
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Em10anos, Brasil registra
17milmortes empresídios
Parte dos óbitos ocorre por causa de condições precárias e poderia ser evitada
PRESÍDIO E MORTE
Cerca de 17 mil detentos
morreram em prisões bra-
sileiras de 2013 a junho de
2023.Especialistasatribuem
boapartedasmortesacon-
dições precárias. Os dados
foramobtidos pormeio da
LeideAcessoàInformação.

As informações do perío-
do entre 2018 e 2022 foram
analisadaspelaVitalStrate-
gies,organizaçãoglobalcom
atuaçãojuntoagovernos.Se-
gundo a entidade, 95% das
mortesocorreramporcau-
sas evitáveis, e metade dos
presos tinha até 38 anos.

Chama a atenção, por
exemplo, o número de óbi-
tos relacionados a úlceras
perfuradas. Dados dos es-
tadosmostramvárioscasos
decâncergástricoedeprós-
tata, consideradosprevení-
veis. Também é alto o total
demortes por pneumonia.

“No mínimo, existe uma
falta de cuidado coma saú-
decoletiva”, afirmaaepide-
miologistaFátimaMarinho.
RafaelBrandani,doMinis-

tériodaJustiça,dizqueoses-
tadosrecebemrecursosque
podemserusadosnasaúde
dos presos. CotidianoB1

Apesar de crise climática,
Brasil aposta no petróleo
Omaior leilãodeblocosde
exploraçãodepetróleofei-
tonoBrasildesdeaadoção
donovomodelo de oferta,
em2019,evidenciouopapel
dopaíscomoatornosetor.
O protagonismo ocorre

apesar das pressões pelo
abandono gradual da ma-
triz energética fóssil.

As grandes empresaspe-
troleirasestãodeolhoprin-
cipalmentenoscampospa-
raalémdamargemequato-
rial, vistos como alternati-
vaapósodeclíniofuturoda
exploração da camada do
pré-sal, que hoje responde
por três quartos da produ-
çãonacional. MercadoA16

Lula estreia como
cabo eleitoral de
Boulos em SP
OpresidenteLulaestreou
napré-campanhadeGui-
lherme Boulos (PSOL) a
prefeito de SP, dividindo
palco com ele em evento
do governo federal na ca-
pital. A reconquista da ci-
dade,mesmosemoPTna
cabeçadechapa,épriori-
dadedoPlanalto. PolíticaA6

Tensão é amarca
da aliança entre
Lira e o Planalto
AsderrotasqueLulasofreu
na Câmara, presidida por
Arthur Lira (PP-AL), con-
trastam com a base for-
mal de 370 dos 513 depu-
tados.Centrãoapontades-
cumprimentodeacordos.
Já petistas sugerem que o
blocoquerretomarmode-
losobBolsonaro.PolíticaA4

Penduricalho paga
R$4milhões extras
para 50 generais
Política A11

Apático, Chile
volta às urnas
paramudar
Constituição
Os chilenos voltam às ur-
nas hoje para votar no-
va Constituição, visando
enterrar a Carta de 1980,
promulgada na ditadura
deAugusto Pinochet.
Texto feito pela esquerda
foi rejeitado em 2022, e a
apatiamarcaodebateago-
ra,compesquisasindican-
do novo repúdio. A pro-
postaconsolidaoprojeto
liberal vigente. MundoA12

Haddad tem apoio,
masmeta fiscal
segue duvidosa
OministroFernandoHad-
dad (Fazenda) fechou o
ano com apoio do Con-
gressoparaamaiorparte
de seu pacote fiscal, mas
não conseguiu eliminar
o ceticismoacercade sua
principal promessa, a de
zerarodéficitfiscaldogo-
verno federal. MercadoA15

Ministério é público
Acerca de transparência
quanto a remunerações.

Trilha aberta
Sobre aprovaçãodefiniti-
va da reforma tributária.

EDITORIAISA2

Sítio em Juquitiba, a 60 kmde SP, ondemineradora investiga presença dometal usado na produção de baterias; pesquisa em área de 20 km² foi autorizada por órgão federal Cotidiano B2

BUSCA POR LÍTIO EM ÁREA DE RESERVA DE ÁGUA DE SÃO PAULO PREOCUPA MORADORES E AMBIENTALISTAS

Zanone Fraissat/Folhapress

Dilemas na
trilha sem
volta da IA
Ainteligênciaartificialins-
tiga corrida por investi-
mento e lucro que ofus-
ca discussões éticas, rela-
taEduardoSaron.Dividi-
do, mundo terá de equili-
brar liberdadeeregras.C6

Após Cruzeiro evitar
queda, Ronaldo diz
que no campo se
sentia mais seguro C2

MÔNICA BERGAMO

Influenciadores se
unempara baixar
polarização política
Política A10

Ilustração comIAevocamitoda caixadePandora AndréGraciotti

Ilustrada B6

Morre, aos
90 anos,
Carlos Lyra
Ícone da bossa nova,
compositor produziu
série demaravilhas
de 1958 a 1965,
escreve Ruy Castro

CarlosLyraemfotode 1977,
em São Paulo Folhapress

Vinicius Torres Freire
Ano termina com
alívio na economia
Ofimdo2023deunotícias
animadorasparaaecono-
mia.Háesperançadeque
oPIBde2024nãoseja tão
mais fraco—se não fizer-
mos besteiras. Asmelho-
raspodemnosajudarasa-
irdograndetraumadadé-
cadapassada. MercadoA18

Papa faz 87 anos e chega ao fim
de 2023 sem sombra de Bento 16
Mundo A139 771414 572018

19543
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Maior parte das mortes poderia ser evitada

Mortes no sistema prisional nos últimos 10 anos

* Até junho

Em%

Observação: Dados de 2013 a 2016 obtidos via LAI. De 2017 a 2023, são da
Senappen.

** Análise de 8.752mortes no período foi organizada pela Vital Strategies com
base na classificação internacional de doenças CID10 e o agrupamento feito de
acordo com a carga global de doenças, como recomendado pela OMS.

Por tipo de óbito

Classificação de mortes ocorridas de 2018 a 2022**

Fonte: Governos estaduais via LAI, Senappen e Vital Strategies
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Infecciosas e parasitárias (Tuberculose, pneumonia,
HIV, hepatites, Covid, Meningite e outras)

Doenças crônicas não transmissíveis
(Câncer, Diabetes, doenças cardiovasculares e renais, entre outras)

Externa (Suicídio, homicídio, entre outras)

Mal definidas (não puderam ser classificadas
por falta de informação do estado)

12,1

10,6

25,7

51,5

1.388
1.314

1.399
1.314

665

363

189

25
136 168193

20

281 255
156

43
151 176 162

43

178
6789

5
87

1.856
2.005

1.303
1.1301.067

959

Maria de Lourdes Silvério,mãe de umpreso da Papuda (DF) que está gravemente doente,mas só toma paracetamol para dor Pedro Ladeira/Folhapress

PRESÍDIO E MORTE
-Raquel Lopes
e Pedro Ladeira

Brasília Cerca de 17mil pes-
soas morreram nos presídi-
os brasileiros nos últimos
dez anos, sendo que ao me-
nos parte desses óbitos po-
dia ter sido evitada, de acor-
do com especialistas.
Onúmerodemortes regis-

tradasde2013ajunhode2023
foi obtidopelaFolhaapós75
pedidosdeLAI(LeideAcesso
à Informação) aos estados e
juntoaoSisdepen, ferramen-
ta de coleta de dados do sis-
temapenitenciáriobrasileiro,
vinculadoàSenappen(Secre-
tariaNacionaldePolíticasPe-
nais),doMinistériodaJustiça.
Umafatiadessesdados,re-

lativaaosanosde2018a2022,
foi analisada pela Vital Stra-
tegies —organização global
composta por especialistas
epesquisadorescomatuação
juntoagovernos—,segundoa
qual95%dessasmortesocor-
rerampor causas evitáveis.
Umexemplopodeterocor-

ridona capital federal.
OdetentoLeandrodeOlivei-

raSilva,37, foicolocadonuma
solitárianopresídiodaPapu-
da (DF) após ser acusado de
desviar medicamentos con-
trolados.Elesofriadedepres-
são e teria tentado suicídio.
Segundoopai,EtelvinoMi-

gueldaSilva,63,oremédiore-
ceitado pelo médico da uni-
dadenãoestavafuncionando
comofilho. Ele ingressouna
JustiçaparaqueLeandrofos-
se atendido por um psiquia-
tra,mas nãoobteve sucesso.
O detento ficou sete dias

numambientecomáguacon-
trolada, sem roupa de frio e
cobertorquandoatempera-
turachegouaatingir 12°C,re-
lata opai.Morreu 15diasde-
pois. Etelvinodiz queofilho
contraiu pneumonia e mor-
reu de sepse (infecção gene-
ralizada), não sendo vítima
de Covid, como foi informa-
do pela unidade.
“Temumprocessoabertona

Justiçaparainvestigarsehou-
ve omissãode socorronodia
da morte, mas o que eu que-
ro que investigue são os sete

diasqueficounaceladiscipli-
narporqueacreditoquefoi lá
queentrousaudávelesaiucom
pneumonia”, afirmou.
OsdadosanalisadospelaVi-

talStrategiesmostramqueme-
tadedasmortesocorridasden-
trodaspenitenciáriasbrasilei-
ras de 2018 a 2022 era de pes-
soas commenosde38anos.
De acordo com a médica

epidemiologista Fátima Ma-
rinho,chamaaatençãoapre-
cariedade dos dados oficiais
e o número significativo de
óbitosrelacionadosaúlceras
perfuradas,algoincomumno
contexto brasileiro.
Ela ressalta ainda que a úl-

cera pode evoluir para cân-
cergástrico,causadoporuma
bactériaquesedesenvolveem
alimentosmalrefrigeradosou
estragados.Aincidênciades-
setipodecânceremjovensno
Brasil é praticamente inexis-
tente. Os dados dos estados
mostramvárioscasosdecân-
cer gástrico e depróstata, to-
dosconsideradospreveníveis.
Outro ponto de alerta foi o

alto número de mortes por
pneumonia. Para Marinho,
que também é pesquisado-
ra da Vital Strategies, esses
óbitos devem ter sido causa-
dos por outras doenças, co-
moHIV,Covidetuberculose.
“No mínimo existe uma

faltadecuidadocomasaúde
coletiva.Quandovocêolhapa-
raapopulaçãojovemmorren-

dopor causas evitáveis, você
temque terumprogramade
prevenção”, disse.
Atuberculoseéoutradoen-

çacomumnosistemaprisio-
nal. Segundoapesquisadora
em saúde pública Alexandra
Sánchez,achancedeumapes-
soaadoeceremorrerporcau-
sa dela é oito vezesmaior do
quenapopulação emgeral.
Osdadosoficiaissobremor-

talidade nos presídios preci-
sam ser vistos com reservas.
Ocruzamentodosnomesde
mortos em alguns estados
permitiu identificar discre-
pânciasentreacausadamor-
te informadapelos governos
estaduaiseaquelaregistrada
no atestadodeóbito.
Há aindaumcrescentenú-

mero de mortes por causas
mal definidas. Segundoape-
rita Bárbara Suelen Colonie-
se,quefoiresponsávelporre-
latórios doMecanismoNaci-
onal de Prevenção e Comba-
te à Tortura, essa quantida-
de de laudos inconclusivos é
decorrênciadafaltaderecur-
sosedaausênciadeindepen-
dênciadosórgãosdeperícia.
Atéonúmero totaldemor-

tosfornecidopeloEstadotem
discrepâncias.Osdadosforne-
cidos do Senappen, que tem
base abastecida pelos esta-
dos, não coincidem com os
informados diretamente pe-
los próprios estados.
Ao comparar o período de

2017a2022,aprimeirabasere-
gistra11.534mortesem25das
27unidadesdafederação.Mas
quandoquestionadaspelaLei
deAcesso, essas25UFsdisse-
ramtercercademilmortesa
menos—Amapá eBahia não
encaminharamosdadosenão
explicaramadiferença.
Em todos os casos não fo-

ram contabilizadas mortes
de pessoas que estavam em
prisão domiciliar. O Brasil é
dependentedas informações
dasUFsporquenemoMinis-
tério da Saúde conseguemo-
nitoraressenúmero.Quando
oóbitoentranoSIM(Sistema
deInformaçãosobreMortali-
dade), elenão indicaseapes-
soa estava presa. Há umpro-
jetohácincoanosparatentar
resolveressaquestão,masele
aindanãosaiudopapel.

Brasil somacercade 17milmortes
empresídiosnosúltimos 10anos
Especialistas apontam que boa parte ocorre devido às condições precárias e por causas evitáveis

“Com exceção da tubercu-
lose, as mortes nos sistemas
oficiaisdeinformaçãodoMi-
nistério da Saúde da popula-
ção carcerária são invisíveis.
Afaltadeestatísticadeixatu-
doissonumasituaçãoconfor-
tável”, disse Sanchez.
Os dados oficiais doMinis-

tério da Justiça tambémnão
especificamacausadamorte,
apenasseelaocorreupormo-
tivos de saúde, por acidente,
suicídio, crime ou causa não
identificada. Por isso, foram
necessários pedidos aos es-
tados para obtenção das de-
mais informações.
Alémdaprecariedadedases-

tatísticasoficiais,osrelatórios
deinspeçãodasituaçãocarce-
rária feitos após a pandemia
apresentamdadospreocupan-
tes emváriospontosdopaís.
As defensorias públicas e

a Comissão Nacional de Pre-
venção e Combate à Tortura
alertam em seus relatórios a
existênciadecondições insa-
lubres,baixaqualidadedaali-
mentação e falta de acesso à
águapotável.Osreclusosdes-
crevemdoenças de pele, res-
piratórias, crônicas, tumores
eproblemaspsiquiátricos.
OsecretárionacionaldePo-

líticasPenaisdoMinistérioda
Justiça,RafaelVelascoBranda-
ni,dissequeapastatempres-
tadoapoioàsunidadesdafe-
deração quando solicitado.
Ele frisou que os estados re-
cebemrecursosdofundope-
nitenciárioquepodemserdi-
recionados para a saúde.
“Nóstemostambémquetra-

taralgumascoisasqueantece-
deme são objetivamente ati-
nentes à saúde, como a água
tratada. Estamos desde o co-
meçodoanotrabalhandocom
osestadosparaquepossamos
investircirurgicamente”,disse.
Nodia27desetembro,aFo-

lhaestevenaPapuda,noDis-
tritoFederal,econversoucom
o detento Jessé Silvério, 40,
comautorizaçãoda família.
Magro,eleestácomumnó-

dulo na garganta e dificulda-
de de fala, reclama de úlcera
noestômagoehemorroidas.
Durante quase duas horas

de conversa, ele contou que
aguarda desde 2017 por uma
cirurgia e diz não estar rece-
bendo tratamento médico
adequado. Somente tem to-
mado paracetamol para dor,
diz.Ele foipresoem2015por
causa deumhomicídio.
“Tenho medo de morrer

aqui, queria que os direitos
humanosolhassempormim”,
afirma ele. O detento já per-
deuoirmãode40anosdentro
do sistema prisional —mor-
teprovocadaporumaúlcera
perfurada em 2015.
“A única coisa que eu gos-

taria é que ele chegasse aqui
agora.Nãoqueriamorrersem
vermeufilhopelaúltimavez.
Oqueeufaçoépedirtodosos
diasaDeusparatirareledelá”,
relataMariadeLourdesSilvé-
rio, 73, mãe de Jessé, que pa-
roudeverofilhonaprisãoem
2017 após umderrame.
Casosassimserepetempaís

afora.UmrelatóriodaDefen-
soria Públicamostra que em
umacadeiadeCuritiba (PR),
umdetentonãoconseguiafa-
lar durante vistoria por cau-
sadeumtumornagarganta.
Outroestavaperdendoomo-
vimentodaperna.
Relatórios do Mecanismo

NacionaldePrevençãoeCom-
bate à Torturamostram que
emSergipedetentosnãocon-
seguiram terminar o trata-
mentodetuberculose,quedu-
ra seismeses.NoRioGrande
doNorte,presoscomadoen-
çaexpeliramsanguepelaboca
enquanto conversavam com
aequipequefaziaainspeção.
Já emMinas Gerais, deten-

tos em situação grave esta-
riam se automutilando para
conseguir atendimento.
ParaodesembargadorMau-

ro Martins, conselheiro do
CNJ (Conselho Nacional de
Justiça), há uma grave vio-
laçãodos direitos humanos.
“Elesestãoaliparacumprir

apena,masissonãosignifica
dizerqueelepodeserexpos-
toasituaçãodetortura,viola-
çãodedireitoshumanos”,afir-
ma.EledizqueoCNJtemcon-
versadocomautoridadespa-
ratentarmelhorarasituação.

$
Série traz raio-x do
sistema prisional
O sistema prisional
brasileiro é objeto da série
de reportagens Presídio e
Morte, que tem o segundo
capítulo publicado neste
domingo (16). O raio-x
mostra a persistência
de precariedade e
violência nesses locais. As
reportagens trazem dados
inéditos sobre a situação
das cadeias pelo país,
destrinchammais 200
relatórios e documentos,
além de ouvir autoridades,
especialistas, entidades
e familiares de presos.
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Tarcísio sinaliza
que não vai apoiar
Nunes em 2024
Política A8

Cotado para vice
de Tabata, Datena
se filia ao PSB
Política A8

Tortura e restrição
a água são comuns
em prisões do país
Entidadesapontamatua-
ção violenta de agentes e
outros desrespeitos a di-
reitos fundamentais no
sistema penitenciário do
país.Águasujaouabaste-
cimentofalhoecomidade
má qualidade são rotina,
segundo relatórios. Esta-
dosdizemrepudiarviolên-
cianasprisões. CotidianoB4

Credores aceitam
plano proposto
pela Americanas
A proposta de recupera-
ção judicial da rede vare-
jistaobteveemassembleia
onlineoavalde91,14%dos
credores,querepresentam
97,19% de uma dívida em
R$ 42,4 bilhões. Eles acei-
taramdeságiosdeaté93%.
Os trêsprincipais acionis-
tas ampliarão participa-
çãonaempresa. MercadoA16

Filme ‘Mamonas
Assassinas’ recria
hits e humor ácido da
banda de Guarulhos

Ilustrada C1

Veja como usar o
app do governo que
promete bloquear
celular roubado

Mercado A26

CozinhAÍ, assistente
de IA da Folha, cria
receitas com o que
tem na geladeira

Corrida B8

Instalação de
ar-condicionado
exige cuidados para
evitar incêndios

Cotidiano B5

Congresso aprova LDO comzero
déficit,masmeta devemudar
TextoquecriabasedoOrçamentovaiàsançãocomapre-
visãoqueaFazendaqueria.Paraaliadosdogoverno,falta-
rádinheiroseelanãomudaraolongodoano. MercadoA15

S&Peleva nota doBrasil
após a reforma tributária
Agência de risco cita atuação do BC; país ficamais perto do grau de investimento
A agência de classificação
deriscoS&PGlobalRatings
aumentouanotadecrédito
soberano do Brasil, após a
aprovaçãodareformatribu-
tária.Opaíspassoudaclas-
sificaçãoBB-paraBB,ainda
nograuespeculativo.Aúlti-
ma vez que o Brasil obteve
estapontuaçãofoiem2018.

A classificação BB signifi-
ca baixo risco de calote pa-
ra quem investe em títulos
da dívida. Tambémdeixa o
país mais próximo do grau
deinvestimento,concedido
aqueméconsideradobom
pagador.Aperspectivapara
o atual rating é “estável”, de
acordo comaagência.

A S&P afirma que a refor-
ma tributária, que prevê a
simplificaçãodos impostos
brasileiros, “ampliaohistó-
ricodemudançaspragmáti-
casdopaísnosúltimossete
anos”. Cita ainda a atuação
do Banco Central e diz que
a situação fiscal restringe a
qualidadede crédito.

Aocomentaranovaclassi-
ficação,oministroFernando
Haddad(Fazenda)disseque
asagênciaspercebemoque
chamoudeharmoniadetra-
balhosentreosPoderes, ci-
touoavançodaagendaeco-
nômicaeafirmouqueopa-
ís já deveria ter grau de in-
vestimento. MercadoA13eA14

Gonetmonta time
que atuou na Lava
Jato e nomensalão
Oprocurador-geral daRe-
pública,PauloGonet,esco-
lheuparaseugabineteno-
mescomhistóricodecom-
bateàcorrupçãonapolíti-
ca.Onovovice-procurador-
-geraleleitoral,nolugardo
próprioGonet,éAlexandre
Espinosa,queatuouemin-
vestigaçõesqueatingiram
liderançasdoPT. PolíticaA4

Trumpfica
inelegível à
Casa Branca
no Colorado
A Justiça doColoradode-
cidiu que o ex-presidente
Donald Trump não pode
disputaraPresidênciados
EUAemsua jurisdiçãono
próximoanoporqueaten-
toucontraaConstituição
no 6 de Janeiro. Ele deve
recorreràSupremaCorte.
Adecisãoabrepreceden-

teimportante,masvalesó
no estado. O sistema dos
EUAdáautonomiaàsunida-
desfederativas. MundoA12

Bernardo Guimarães
Onovo sistemade impostos e o PIB
Areformatributáriafoiaprovadanofinaldasemanapas-
sada.Aconsequênciaimportanteéqueosrecursosdopaís
(capital, forçadetrabalho)serãoalocadosdemodoage-
rarmaisproduçãoebensfinaismaisvaliosos. MercadoA26

Amenizar a dor
Acerca de política públi-
cadecuidadospaliativos.

Igual a Bolsonaro
Sobre posse de PauloGo-
net e discurso deLula.

EDITORIAIS A2ATMOSFERA

Rio 20°33° 20°36°
Brasília 18° 26° 18° 26°
Ribeirão 23°36° 22°34°

30°
18°

IndígenasobservamescavadeiraescondidaporgarimpeirosnaTerra IndígenaSararé (MT), a segundacommais alertasdeexploração irregularnoprimeiroanodagestãoLula AmbienteB1 eB2

GARIMPO ILEGAL CERCA ALDEIAS E AVANÇA EM TERRITÓRIO NAMBIKWARA SUPERINVADIDO EM 2023
Lalo de Almeida/Folhapress

PresosmostramáguasujaqueseriadestinadaparaconsumoemSantaCruzdoCapibaribe (PE)

Defensoria Pública de Pernambuco

9 771414 572049

49543
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Funil de investimentos**
Sistema carcerário brasileiro é omisso com atenção a egressos

a cada...
R$ 4.389,00
gastos com a polícia

R$ 1.050,00
são pagos no sistema penitenciário e...

R$ 1,00
é investido com políticas exclusivas para egressos

*exclui prisão domiciliar
**Leva em conta dados de 2022 de 12 estados

fontes: Senappen e o Justo

Raio-x do sistema carcerário

Número de presos cresce 3% ao ano desde 2015

Perfil dos presos em 2023

Por raça*

46Parda
Em%

Por faixa etária*

1818 a 24 anos
Em%

Gênero

5
mulheres

95
Homens

Em%

Situação

regime fechado
Em%Absoluto
40,3336.340

Relação preso por vaga no sistema*

Pe
População carcerária
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PRESÍDIO E MORTE
-Raquel Lopes e
Pedro Ladeira

Brasília Osistemapenitenci-
áriobrasileiroépalcodeuma
proliferaçãodecasosdetortu-
ra de presos e outros desres-
peitosadireitosfundamentais,
dizementidadesquemonito-
ramas condiçõespelopaís.
Aatuaçãoviolentadeagen-

tesseriaagravadapelamanu-
tençãodeinfraestruturaspre-
cárias, com disseminação de
doençaserestriçãodeacessoa
águaecomida.Problemassão
recorrentes em todas as regi-
õesdopaís.Eagarantiaacui-
dadosdesaúdeénegligencia-
da, apontamrelatórios.
Procurados,osestadosdis-

seram repudiar a violência
dentro das unidades.
“Não sei o motivo, mas vá-

rios presos foramagredidos,
levaramtiros.Eutenhoasma
edesmaiei.Apanheidesmaia-
do,deramcoronhadanomeu
nariz e me arrastaram pelo
chão. Quando voltei, estava
sangrando e todo machuca-
do, fui humilhado, a minha
integridade física emoral foi
abalada”, diz trecho de carta
escrita em 2023pelodetento
AlanSantoseencaminhadaà
DefensoriaPúblicadoParaná.
Segundo a perita Bárbara

Suelen Coloniese, responsá-
velporrelatóriosdoMecanis-
mo Nacional de Prevenção e
Combate à Tortura, as agres-
sões físicas são comuns, mas
não são as únicas formas de
tortura no sistema. “As celas
superlotadasviraramdepósi-
todepessoasporquenãotem
assistênciaasaúde,educação,
trabalho,muitasvezesnãotem
kitdehigiene.Éambienteque
nãocumpreobjetivonenhum
anãoserodemassacre”,disse.
Estudiososdotemasãocon-

tundentesnaavaliaçãodeque
as condições das prisões for-
talecemocrimeorganizado.
Foramemcontextos de abu-
sos que surgiram facções co-
mo o Comando Vermelho e
o PCC—como a Folha reve-
lou,ospresídiosdopaísvivem
a expansão desses grupos e
já convivemcom 70 facções.
Alémdaviolência,documen-

tos da Defensoria Pública do
Paranádizemquenapeniten-
ciáriadeCascavelaáguadesti-
nadaaconsumoeàlavagemde
roupasprovémdemangueira
voltadaaoassento sanitário.
Segundo a Defensoria Pú-

blica de Pernambuco, amai-
oria das unidades prisionais
noestadoenfrentaproblemas
de abastecimento de água. A
distribuiçãoéfeitaapenasem
trêsperíodosdodia.Nopresí-
dioemSantaCruzdoCapiba-
ribe,aáguatemcormarrom.
Aqualidadedaalimentação

édenunciadaemtodasasregi-
õesdopaís.NoDF,elasganha-
ramdestaquenasunidadesda
PapudaedaColmeiaporcau-
sa dos atos de 8de janeiro. “A
alimentaçãomuitasvezesnos
chegaazeda, cominsetos, ca-
ramujo,mosca,partesdebara-
ta.Temcheiromedonhoepo-
dre”, diz carta do interno que
seidentificoucomoJosé,aas-
sociaçãode familiaresdoDF.
Nacarta,odetentopedeaju-

daaoSTF.“Agoraatorturaédi-
ferente,semmarcasnocorpo,
masnaalma.Umservidorse-
guraopresonogolpe,omata-
-leão,enquantoooutroabreo
olho do interno com a ponta
dos dedos e joga spray de pi-
mentaemcadaolho”.

Asuperlotaçãodospresídi-
osérealidade.Opaístemum
déficit demais de 162mil va-
gas nos presídios estaduais.
NoComplexoPenitenciário

daAgronômica,emFlorianó-
polis(SC),incêndionaligação
irregulardailuminaçãodace-
lamatou trêspresos emfeve-
reiro,dizorelatóriodoMeca-
nismo de Prevenção à Tortu-
ra. Foram três incêndios des-
de2022noestado.
NaPenitenciáriaMasculina

BaldomeroCavalcanti deOli-
veira, emAlagoas, vasos sani-
tários não funcionam e pre-
sos defecameurinamemva-
silhasedepoisarremessamos
excrementosparaforadasce-
las.Elesconvivemcominsetos,
mosquitos,ratoseescorpiões.
Faltadeluzedebanhosdesol

são recorrentes noComplexo
PenitenciárioManoelCarvalho
Neto,emSergipe,ondepresos
dormemnochão. Já noCura-
do, em PE, detentos são obri-
gados a descansar sentados,
empéouamarradosàsgrades
porfaltadeespaço.“Daquiaal-
gunsséculos,olharemospara
os presídios coma vergonha
que hoje direcionamos à es-
cravidão”, diz a diretora-exe-
cutiva do centro de estudos
Justa, Luciana Zaffalon. “Co-
mo a gente pode naturalizar
essabarbárie?Quandotodas
asinstânciasjáreconheceram
que é inconstitucional, mas
seguimosdamesma forma”.
No Paraná, a técnica de en-

fermagem Sirlei Schiessl, 54,
não pôde visitar o filho, Edi-
poBenacio,27,devidoàCovid.
EleestavapresonaPenitenci-
áriaEstadualdePiraquara,na
regiãometropolitanadeCuri-
tiba.Nempôdefalarcomofi-
lho, só recebeu informações
de que tudo estava bem. Na
cadeia,Benacioestavadoente
emorreu por causa de tuber-
culose eHIV. Amãe só soube
de tudoumdiaapósamorte.
“Seeutivessesido informa-

da, teria buscado amparo na
Justiçaparaobterprisãodomi-
ciliar. Ele foi vítima demaus-
-tratos e negligência”, disse.
Emdoisprontuáriosficoure-
gistrado o desejo não atendi-
dodeBenacioveramãe.
O desembargador Mauro

Martins, conselheiro do CNJ
(Conselho Nacional de Jus-
tiça), classificou como dra-
máticaa situação, comviola-
ções aos direitos humanos e
à Constituição. “O que o CNJ
tem feito é fiscalizar e cons-
truir interlocuçãocomospo-
deresconstituídoslocais[pre-
sidentesdostribunais,gover-
nadores de estado] buscan-
dominorarasituação”,disse.
Segundo ele, outra frente

deatuaçãoé investir emmu-
tirõesparaagilizarconcessão
debenefícios,visandoreduzir
a população carcerária.
Já o conselheiro Jaime de

Cassio Miranda, presidente
daComissãodoSistemaPrisi-
onal,ControleExternodaAti-
vidadePolicialeSegurançaPú-
blicadoConselhoNacionaldo
Ministério Público, falou que
foi instituído grupo para dis-
cutir torturasemaus-tratos.
APolíciaPenaldoPRdizatu-

arcomaCorregedorianaapu-
raçãodasdenúncias.A secre-
tariadeRessocializaçãodePE,
quetodasasprisõesdoestado
têm água potável. O governo
deSCafirmaquetomouações
após denúncias. E o DF, que
contratosdealimentaçãosão
alvodediligênciaequeapura
denúnciassobreservidores.AL
eSEnãoresponderam.

Tortura e falta de
águaedecomida
são comunsnos
presídiosdopaís
relatórios apontam infraestrutura
precária e disseminação de doenças;
estados dizem repudiar violência

Paraguai prende um
dosmaiores traficantes
de armas para o PCC
-Júlia Barbon
Buenos aires Um brasilei-
ro apontado como um dos
grandes traficantes de ar-
masparaafacçãocriminosa
PCC(PrimeiroComandoda
Capital) foi preso nesta ter-
ça(19)noParaguai.Eleapa-
receemvídeodetidoem ca-
saemSaltodelGuairá,cida-
denafronteiracomPReRS.
OparanaenseRicardoLuis

Picolotto, o R7, era um dos
doisprincipaisalvosdeuma
operação levada a cabo pe-
las forças de segurança pa-
raguaias,juntoaoMinistério
Públicodopaís e comapoio
da Polícia Federal do Brasil.
Em outra incursão, outros
noveforammortosemaisoi-
toforampresos,incluindoao
menosdoisbrasileiros.Are-
portagemnãoconseguiu lo-
calizar a defesa dePicolotto
edosoutros suspeitos.
O segundo suspeito prin-

cipal, Santiago Acosta Rive-
ros, o Macho, escapou e es-
táforagido.Segundoasauto-
ridades,osdoislideramqua-
drilha de tráfico de armas e
drogasqueatuanodeparta-
mento fronteiriçodeCanin-
deyúeseriaresponsávelpor
homicídiosna região.
“Picolotto éumbrasileiro

que temmuitos anteceden-
tescriminaise formavapar-
tedessaestrutura.Hojepo-
demos dizer que a logística
desse grupo eraMacho, e a
cabeçaeraPicolotto.Segun-
do as referências e seus an-
tecedentes, ele faz parte do
PCC”,disseJalilRachid,che-
fedaSenad(SecretariaNaci-
onalAntidrogasparaguaia).
Picolottoéinvestigadopor

fornecerarmasedrogasacri-
minosos do RJ. Em 2021, ele
fugiudeoperaçãonacapital
AssunçãointegradapelaPo-

lícia Civil fluminense, que o
apontacomoumdosprinci-
pais traficantes da América
doSul. Naocasião, foi preso
oseubraçodireito, oTurco.
“Seu grupo operava gran-

des esquemas de tráfico in-
ternacional que tinham co-
modestinooBrasil.Pelomo-
dal aéreo, recebiamcocaína
da Bolívia. Posteriormente
remetiamaoBrasil. Pela via
terrestre, dedicavam-se ao
enviode armas emaconha”,
disse a Polícia Federal bra-
sileira emnotanesta terça.
“Aorganizaçãocriminosa

desarticuladasecaracteriza-
vaporaçõesdeextremavio-
lênciacontrafacçõesrivaise
policiaisemilitaresdasFor-
çasArmadas, tantobrasilei-
ras quantoparaguaias.”
SegundoaPF,Riverosestá

nalistadealertaglobaldaIn-
terpolpelohomicídiodeum
militardoExércitodoBrasil
em 2020. Ele resistiu a abor-
dagemnumaembarcaçãodo
grupo,quenavegavapelorio
Paranácommaisdemeiato-
neladademaconha.
NoParaguai,eleéacusado

pela morte de um policial e
por ataques a tiros adelega-
cias,alémdeaçõesderesga-
te de presos. Seu irmão, Eu-
sebioAcostaRiveros, foium
dos presos na operação “Ig-
nis” desta terça, disse o por-
ta-vozdoMinistérioPúblico
paraguaio,GunterKrone.Ele
estava em um sítio com ou-
tros suspeitosnomunicípio
deCanindeyú,a200kmdolo-
calondeobrasileirofoipreso.
SegundoaSenad, o grupo

reagiuaosagentes,enovefo-
ram mortos no confronto.
Fuzis, munições e umame-
tralhadora antiaérea foram
apreendidosnaação,quein-
cluiu a destruição de pistas
clandestinasdepouso.

Alemanha fecha processo contra
brasileiras detidas por tráfico
sãoPaulo Oprocessonajusti-
çaalemãcontraKátynaBaía,
44, e Jeanne Paolini, 40, “foi
completamente encerrado”
e “ambas foram considera-
das inocentes”, disse a advo-
gada Luna Provázio, que re-
presentaasduasnoBrasil.
A Folha teve acesso à de-

cisão que inocenta as duas
combaseemdocumentose
provas. Emmarço, elas tive-
ram a identificação da ma-
la trocada no aeroporto de
Guarulhoseforampresasem
Frankfurtsobaacusaçãode
levar40kgdecocaínanaba-
gagem.Asduasficarampre-
sas por 38 dias até serem li-

beradas após a comprova-
çãodequeeraminocentes.
OcasoviroualvodaOpera-

çãoIraúna,daPolíciaFederal
em Goiás, que prendeu seis
suspeitos.Oscriminososre-
tiravam aleatoriamente eti-
quetas de bagagens despa-
chadasecolocavamemma-
las comdrogas.
“Daremos início à ação de

indenizaçãocontraogoverno
alemãoeasempresasGOLe
Dnata”,disseProvázio.AGOL
disse que não foi acionada
judicialmente. A Dnata foi
procurada,masnãoseposi-
cionou.FranciscoLimaNeto
Colaborou ivan finotti

Ricardo Luis Picolotto, o R7, umdos principais traficantes de
armas aoPCC, nomomento daprisão Divulgação/SenadParaguai



quINtA-FEIrA, 28 dE dEzEmbro dE 2023ANO 103 ┆ Nº 34.602 R$ 6,00

D E S D E 1 9 2 1 UM J O R NA L A S E RV I Ç O D O B R A S I L

Detentos jogam futebol no presídio doMaranhão onde rebelião deixou 64mortos; local aprimorou segurança,mas ainda sofre com violência Cotidiano B2

PEDRINHAS MELHORA ESTRUTURA DEZ ANOS APÓS MASSACRE
Pedro Ladeira/Folhapress

Novos registros de
possede armas caem
74%no governo Lula
Após quatro anos de políticas públicas pró-armamentistas,
solicitações chegam aomenor patamar da década no país

DELTAFOLHA
O número de novos regis-
tros de posse de armas de
fogo no Brasil caiu 74% em
2023, quando comparados
os 11 primeiros meses des-
teano, iníciodagestãoLula,
e omesmoperíodo do ano
passado,oúltimodogover-
node Jair Bolsonaro.
Ao todo, 23,5mil solicita-

çõesforamfeitasdejaneiroa
novembro—menorquantia
da década. Namesma épo-
ca em 2022, foram91,7mil.
Cadaregistropermiteaté

duasarmasporanonocaso
de civis com comprovação
danecessidade.Parapesso-
as jurídicas,o limitedepen-
dedaoperaçãodaempresa.

A queda deste ano pode
ser explicada pela corrida
por armas em 2022, diante
da expectativa da eleição e
pornãohavermais incenti-
vo à compra de armamen-
tos por parte de autorida-
des, segundo especialistas.

Em setembro de 2022, o
ministro do STF Edson Fa-
chin suspendeu decretos
queflexibilizavamapossee
oporte.Aoassumir,Lulaes-
tabeleceureduçãodaquan-
tidadedearmasedemuni-
ções acessíveis. CotidianoB1

Boa Esperança do Norte (MT), 5.569º município brasileiro,
quesurgiuapós20anosdedisputas judiciais BrunoSantos/Folhapress

Essas gangues
chinesas estão
espalhandouma
formade escravidão
moderna. Quero
que omundo
inteiro saiba
Neo Lu
homem sequestrado
por máfia que aplica
fraudes na internet

Noite paulistana de
2023 ganhou novos
inferninhos e balada
que termina cedo

Ilustrada B7
Ator de ‘Parasita’,
Lee Sun-kyun é
encontradomorto
na Coreia do Sul

Ilustrada B8
Ficou em SP? Veja
como curtir a virada
em casa, com séries
e delivery de comida

Guia B12

Ministério busca refazermarco
para as ferrovias de Bolsonaro
Dois anos após o Pró-Tri-
lhosdeJairBolsonaro,ogo-
vernoLula elabora umno-
vomarcolegalparaotrans-
porteferroviáriodopaís.O
ex-presidente havia criado
a autorização ferroviária,
elogiadapelosetorprivado
pordarautonomiaparasu-
gestãode trechos.

O avanço dos projetos,
porém,foi lento.ParaoMi-
nistériodosTransportes,a
iniciativa acabou criando
“pedidos desordenados” e
gerou “ferrovias de papel”.
A ideia da pasta com as

mudançasédiferenciarfer-
roviasestruturaisdaslinhas
mais curtas. MercadoA11

Milei envia ao Congresso projeto
de reforma do Estado argentino
Mundo A8

Petistamantém
divisão obscura
de emendas que
prometeu rever

O presidente Lula (PT),
que prometia rever a ne-
gociaçãopolíticadeemen-
dasparlamentares,cedeu
aindanafasedetransição
aos cardeais da Câmara e
do Senado. As emendas,
principal moeda de tro-
ca de Jair Bolsonaro (PL),
continuamaatenderplei-
tosdecongressistas.Ogo-
vernofederaldizqueverba
nãoéemendaequesegue
critériotécnico. PolíticaA4

Bruno Boghossian
Planalto tem seus
vampiros alojados
na Esplanada
Opinião A2

Agro quer único
candidato namais
nova cidade do país
Boa Esperança do Nor-
te (MT), omais novomu-
nicípio brasileiro após 20
anos de disputa jurídica,
deveelegerneste ano seu
primeiro prefeito. Pro-
dutores rurais da vizinha
Sorriso se articulampara
venceradisputacomcan-
didatura única. Política A6

A regra do jogo
Sobre a regulamentação
das apostas esportivas.

Mínimo a preservar
Acerca de política de va-
lorizaçãodopiso salarial.

EDITORIAISA2

Novos registros de armas por ano
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LulaBolsonaroTemerDilma

Considerando o acumulado de janeiro a novembro
Fonte: Análise do DeltaFolha com base no Sinarm da Polícia Federal

Um dos lugares mais remotos do planeta, território chileno conta com parques nacionais,
pôr do sol tardio, estátuas gigantes e gastronomia baseada em frutos domar Turismo B14

ILHA DE PÁSCOA UNE HISTÓRIA E NATUREZA
Pablo Cozzaglio/AFP

Sérgio Rodrigues
Acorda que lá
vem oRéveillon
“Réveillon”éumdaqueles
estrangeirismosqueresis-
teatersuagrafiaadaptada.
O substantivo nasceu no
francês do século 16 com
sentido um pouco dife-
rente:eraapenasumape-
quenarefeiçãofeitatarde
danoite por dois oumais
comensais. CotidianoB3

Chinês é vítima
de tráfico humano
para golpes online
Neo Lu (nome fictício)
conta como foi seques-
tradoporumaganguede
tráficohumanoque,apar-
tir de bases no Sudeste
Asiático, forçava seus ca-
tivos a realizar golpeson-
linequeseaproveitamde
pessoasvulneráveisaore-
dor do globo. MundoA10
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FOLHA VERÃO
-João Pedro Pitombo

Salvador Enquanto projeta
um esforço para melhorar
os indicadores ambientais
até 2025, quando vai sediar a
COP30, conferênciadoclima
daONU(OrganizaçãodasNa-
çõesUnidas),oParásegueco-
moumdostrêsúnicosestados
litorâneosdopaísquenãofaz
monitoramentodebalneabi-
lidadedas suas praias.
Comumlitoral de cercade

560 km de extensão, o Pará
tem 13 cidades litorâneas en-
trea fozdorioAmazonas,na
divisacomoAmapá,atéafoz
doRioGurupi,nadivisacomo
Maranhão.Tambémtem prai-
as fluviais emdestinos turís-
ticos, caso da Ilha deMarajó
edobalneárioAlterdoChão.
Mas estas praias não têma

qualidadedesuaságuasana-
lisada pelo governo do esta-
do,hojecomandadopelogo-
vernador Helder Barbalho
(MDB). O monitoramento é
restritoacidadescomoBelém
eSantarém,ondeas análises
sãoencomendadasedivulga-
das pelas prefeituras.
A escolha de Belém como

sede da COP30, referendada
em dezembro deste ano na
COP28, emDubai,pôsemxe-
que as políticas públicas e os
indicadores relacionados ao
ambiente noPará.
Estadocomomaiordesma-

tamentodoBrasil,oParáres-
pondepor cercadeumterço
do desmatamento acumula-
do naAmazônia Legal desde
1988. No último ano, contu-
do, foi o que teve amaior re-
duçãododesmatamentoen-
tre os estados dobioma.
Paraacelerarareduçãodes-

ses indicadores,agestãoBar-
balhoanunciouumasériede

para banho.
Em Santarém, as análises

de balneabilidade no rio Ta-
pajós são feitas a cada qua-
tromeses.Aprefeitura infor-
mou que os testes são feitos
unicamente pelo município,
pormeiodeumaempresa li-
citada para realizar o proce-
dimento.
O estudo é realizado em 11

pontos, nas praias de Ponta
doMuretá, Ponta de Pedras,
Pajuçara,MaracanãeAlterdo
Chão,alémdoslagosurbanos
doPapucueMapiri.Naúltima
pesquisarealizadaem2023,a
qualidadedaáguaemtodasas
praias e lagos foi classificada
comoprópria.
A avaliação das praias é re-

alizada em Santarém desde
2019, após a Justiça Federal
atender a um pedido do Mi-
nistérioPúblicoFederalede-
terminarqueomunicípiore-
alizasseexamesperiódicosde
balneabilidade.
A ação judicial foi movida

em 2015, quando houve um
surtodehepatitenaviladeAl-
ter do Chão. De acordo com
a Promotoria, os casos po-
dem ter sido provocados pe-
la ineficiência no saneamen-
to básico.
Omonitoramentodebalne-

abilidadesegueasnormasfe-
derais que foram criadas em
2000peloConama(Conselho
NacionaldeMeioAmbiente).
Um trecho de praia é consi-
derado próprio para banho
se não tiver registrado mais
de 1.000coliformesfecaispa-
ra cada 100mlde águana se-
manadeanáliseenasquatro
semanas anteriores.
Nadaremáreasimpróprias

podecausarproblemasdesa-
úde, sobretudo doenças gas-
trointestinais ou de pele. Na
maioriadoscasos,acontami-
nação advém do despejo ir-
regular de esgoto, que é um
gargalo histórico nos princi-
paiscentrosurbanosdoesta-
dodoPará.
Dados da Pnad Contínua

do IBGE de junho deste ano,
revelaram que o Pará é o es-
tadocomaquartamenorco-
berturadeesgotamentosani-
tário, à frente só dos estados
deRondônia, Piauí eAmapá.
Só28%dosdomicíliosurba-

nosparaensesestavamconec-

tadosàredecoletoraem2022.
Amédia nacional é de 78%.
Em Belém, cidade que vai

sediar a COP30, a população
comacessoàáguapotávelcor-
responde a 76,8%, enquanto
apenas 22,5%doshabitantes
eramatendidoscomcoletade
esgotoem2021, apontamda-
dosdo InstitutoTrataBrasil.
Apenas3,6%doesgotogerado
nacapitalparaenseétratado.
ProfessoradaUniversidade

FederaldoParáecoordenado-
radoLaboratóriodeQuímica
AnalíticaeAmbiental,Simone
Pereiradestacaqueosgarga-
losnosaneamentobásicono
Pará fazemcomqueomoni-
toramento da qualidade das
águassejaaindamaiscrucial.
Elalembraqueasprincipais

praias do estado são de água
doce,emuitasvezesficamnos
mesmos rios onde o esgoto é
despejado. Neste cenário, as
análisesdebalneabilidadeseri-
amimportantesnãosóparaos
banhistas,massobretudopa-
raaspopulações ribeirinhas.
“São pessoas que moram

nasmargensdosriosemuitas
vezesconsomemessaáguain
natura,semqualquertipode
tratamento”, diz ela.
Aáguacontaminada,segun-

doaprofessora, podecausar
doençascomocóleraehepa-
tite,atingindoprincipalmen-
te crianças e idosos.
Alémdodespejo de esgoto

nos rios e no mar, as praias
tambémpodemteroutrosfo-
cosdecontaminaçãonãocon-
sideradosnosestudosdebal-
neabilidade.Nosriosamazô-
nicos, não são raros os casos
de contaminação por rejei-
tosdegarimpo,porexemplo.
Em janeiro de 2022, por

exemplo, águas do rio Tapa-
jós em Alter do Chão, região
conhecidapelaságuascrista-
linas,ficaramcomumacolo-
ração escura e turva. O caso
foiinvestigadopelaPolíciaFe-
deral,quefezoperaçõespara
combaterogarimpoilegalde
ouronasproximidadesdater-
ra indígenaMunduruku.
Ao todo, 14 dos 17 estados

brasileiros com litoral fazem
testes de balneabilidade das
suas praias. Além do Pará,
também não fazem o moni-
toramentodaáguaosestados
doAmapá edoPiauí.

Pará, sededaCOP30,não
monitoraqualidadedepraias
Governo diz que vai ampliar atuação por meio de parceria com universidades

Alter do Chão, àsmargens do rio Tapajós, no Pará, cujas praias atraem turistas domundo
inteiro, não tem controle de balneabilidade de suas águas Pedro Ladeira - 9.set.2022/Folhapress

Daniele de Kele, cujomarido está preso e ficou cego ao ser
baleado no rosto por um agente Pedro Ladeira/Folhapress

medidas na área ambiental.
O governo planeja neutra-

lizar as emissões de carbo-
nodoestadoaté2025, terum
planoderastreamentodeto-
doogadodoestadoaté 2026
e lançareditaisdeconcessão
parareflorestamentodeáreas
deproteçãoambientalpressi-
onadas pelo desmatamento.
Monitorar a balneabilida-

de das praias também está
no radardagestão. Emnota,
asecretariaestadualdeMeio
AmbienteeSustentabilidade
dissequedeveampliar aatu-
açãodoestadonomonitora-
mentodaspraiaspormeiode
parceriascomuniversidades.
A secretaria, contudo, não

deu detalhes sobre como se-
ráomonitoramento,emquais

praiasecomqualfrequência.
Hoje, aanáliseedivulgação

da qualidade das praias são
feitas pelos municípios. Uns
fazem a análise no Laborató-
rioCentral doEstado, outros
emempresasprivadas.
Mas não hámonitoramen-

to da balneabilidade namai-
or parte dos municípios da
costa paraense, incluindo ci-
dadesturísticascomoBarca-
rena,MaracanãeSalinópolis.
Nãosãofeitasmediçõesem

praiasconsideradasparaísos
intocados como a Ilha doAl-
godoal,viladepescadoreson-
deomarseentrelaçacomdu-
nas,manguezais e lagoasna-
turais,eSalinópolis,queatrai
grandefluxodeturistasnope-
ríododoinvernoamazônico.

Dentre os municípios com
praiasfluviais,BelémeSanta-
rémfazemtestesdebalneabi-
lidade,masnãosãosemanais.
Nacapitalparaense,os testes
são feitos duas vezes ao ano
em praias como Mosqueiro,
Outeiro, Icoaraci eCotijuba.
Oprimeirotesteérealizado

entre osmeses demaio e ju-
nho,osegundoentrenovem-
broedezembro.Aprefeitura
informouqueobjetivoéveri-
ficarasituaçãodaspraiaspa-
ra orientar a populaçãopara
as fériasescolaresdosmeses
de julho e janeiro.
Os testes de balneabilida-

de realizados no primeiro
semestre atestaram apenas
que a praia do Cruzeiro, em
Icoaraci, estava imprópria

Melhor 10 anos apósmassacre, Pedrinhas ainda vive violência
PRESÍDIO E MORTE
-Raquel Lopes
e Pedro Ladeira

SãoluíS DanieladeKelesubiu
afobadaquatroandaresdees-
cadaatéchegaràcasadeuma
colega emSãoLuís, noMara-
nhão,nodia9deoutubro.Era
fimdetardeetinhaacabadode
chegar do trabalho da faxina
com o cabelo amarrado, ves-
tidopretoebrancoechinelas.
Elafoichamadapelacolega

paraversequeriacontarahis-
tóriadomarido,JhonyMartins
Barros,36,queperdeuemmar-
çoavisãodoolhodireitoete-
ve três ossos quebrados após
um agente penal dar um tiro
deborrachaemseurosto.
Falandocomareportagem,

ela carregava consigo o peso
deumadecisãodifícil. Ome-
doédo futuro.OqueaFolha
mais escutou durante a apu-
raçãodareportagempeloses-
tadoséqueoquesefazdola-
dodeforarecainosdetentos.
Barros está no Complexo

PenitenciárioSãoLuís,conhe-
cidocomoPedrinhas.Olocal
completouem2023dezanos
de um dos piores massacres
dahistóriadosistemaprisio-
nal, deixando 64mortos en-
tre 2013 e 2014.
A reportagem visitou o

complexo e foi unânime en-
tre membros do presídio, e
atéfamiliares,queaseguran-
ça e a estrutura tiveramme-
lhorasignificativa,eosgesto-
resconseguiramorganizaros
faccionados e oferecer mais
vagas de estudo e emprego.
Diferentemente de outros

estados, o Maranhão tem só
trêsdas47unidadescommais
númerodepresos quede va-
gas.Asuperlotaçãotemtrazi-

dodiversosproblemascomo
oaliciamentodemaispesso-
asparaas facçõeseatépriva-
çãodedireitosfundamentais.
Daniela decidiu quebrar o

silêncio, encarando a possi-
bilidade de retaliação, como
última tentativa de alterar o
curso que se desenha para
seu marido: o risco iminen-
te de perder a visão dos dois
olhos. Ele está com 40% da
outra vista comprometidos.
Ele cumpre pena em regi-

me fechado por tentativa de
assalto desde junhode 2020.
Era iníciodanoitedodia 13

demarçoquandoagentespe-
nais chegaram ao pavilhão a
procuradeumcelular.Barros
foi oúltimoa sair epediupa-
raqueligassemo“sol”, termo
dosdetentosparaaluznapri-
são.Quandoaluzseacendeu,
umabala atingiu seu rosto.
Comonãoera tiradodace-

la,quatropavilhõesseuniram
paraquefosseremovidodali.
Segundopessoasqueestavam
no local contaramaDaniela,
não haviamotivo para que o
agenteusasseaarmaporque
odetentoseencontravaden-
tro de sua cela, onde não ha-
via nenhumaconfusão.
ASeap(SecretariadeEstado

deAdministraçãoPenitenciá-
riadoMaranhão)dáumaver-
são diferente, de que ele des-
cumpriu uma ordem de co-
mandoemaçãodesegurança,
recusando-seadeixaracela.
Danielasófoiavisadanodia

seguintequeeletinhasidole-
vado ao hospital. O detento
passouporcirurgia,masain-
dasofreasconsequênciasdo
episódio. “Ele está bem ma-
gro, não come, está doente e
eunão sei oque fazer”, disse.
A Seap alega que a equipe

de enfermagem do estabele-

cimento penal foi acionada,
prestouaassistêncianecessá-
riaeemseguida,olevouaoao
hospital.Equedásuporteem
saúde,viabilizandoconsultas
médicaseoftalmológicas,exa-
mes.Oagente foi exonerado.
Em Pedrinhas, alguns de-

tentos foram ouvidos reser-
vadamente. As queixas mais
frequentesreferem-seàhosti-
lidadeporpartedospoliciais.
Internosdospresídiosfemi-

nino emasculino expressam
descontentamento também
com a qualidade da comida
eaescassezde itensdehigie-
ne.Algunsevidenciaramane-
cessidadeurgentedeconsul-
tascommédicosespecialistas.
OdetentoAdelsonGusmão

dos Santos foi diagnosticado
com tuberculose em 2017 e
morreutrêsanosdepoiscom
a doença. Segundo Vanessa,

nomefictício,eleficoumagro
rapidamente,tinhafebrecom
frequência.Afamíliaalegane-
gligênciadosistemaprisional
porque na época havia falta
constantedemedicamentos.
“O diretor do presídio che-

gou a falar para o advogado
que ele não estava bem,mas
a prisão domiciliar foi nega-
dapelaJustiça.Nodiaqueele
morreuosoutrospresostive-
ramquebaternasgradespara
tirá-lo da cela, disseram que
ele saiumorto”, disse.
O secretário de Adminis-

tração Penitenciária do Ma-
ranhão, Murilo Andrade de
Oliveira, disse que nos últi-
mos dois anos o sistema pri-
sionaltemavançadonapauta
dasaúde,e90%doscasossão
resolvidos.Os10%quedepen-
dem de operação ou exame
entramnafilanormaldoSUS.

Sobre violência dos servi-
dores,disseserpraticamente
zeroequecasossãoisolados.
Embora persistam desafi-

os, é claro que, desde omas-
sacre,houvemudançassigni-
ficativasnaestruturaenase-
gurança.Inclusive,ospresídi-
osdoMaranhãoestãoservin-
dodemodeloparaoutroses-
tados.Nesteano,oestadote-
ve13estabelecimentospenais
entreos30melhoresemran-
kingdaSenappen(Secretaria
NacionaldePolíticasPenais).
Areportagemcirculoulivre-

mentepelocomplexo,visitou
celas, pátios, área de atendi-
mentomédico,deprojetosde
ressocialização. Não foi per-
mitidaaentradanasunidades
Regional e São Luís 5, a equi-
pe alegou não ter estrutura
de segurança suficiente por
ser dia da saída temporária.
Dentreasmudanças,opre-

sídio separou as unidades
prisionais por grupos que se
identificam, evitando confli-
tos como os do passado. No
estado há a presença do Co-
mando Vermelho, PCC (Pri-
meiro Comando da Capital),
PCM(PrimeiroComandodo
Maranhão) eBondedos 40.
Oliveiradizcquehojeasecre-

tariaédivididaemquatropila-
res:segurança,atendimentoe
humanização,modernização
e infraestrutura. Na primeira
partehouvegrandereestrutu-
ração.Asecretariafezconcur-
sos,tirouempresasterceiriza-
dasecrioucarreiras.
“A infraestruturaeraapior

possível,olocalerainsalubre,
comesgotoacéuaberto,sóti-
nhacelanocomplexo,come-
çamosareformar,ampliar,es-
paçosparasaladeaula,oficina
detrabalho.Partimosprimei-
roparasegurançaemoderni-

zaçãoeinfraestrutura”,disse.
Agora, o foco énahumani-

zação e no oferecimento de
vagasdetrabalhoeestudo.O
estado sedestaca comouma
das mais elevadas taxas de
ocupação laboral entre sua
população prisional. Hoje, a
populaçãocarcerárianoMa-
ranhãosoma 11.643 indivídu-
os, dos quais 4.683 estão en-
volvidos em atividades labo-
raisdentroeforadosistema.
Mas Oliveira assume que

ainda faltam vagas de traba-
lho.“Dependedaregiãoainda
temesse problemade traba-
lho, o que não acontece com
a educação. Todos que que-
rem, conseguem e tem um
leque de oportunidades des-
de a alfabetização até o ensi-
no superior”, disse.
Frentes de trabalho vêm

sendo desenvolvidas em vá-
rios setores.
Essadiversificaçãodeopor-

tunidadeslaboraisnãoapenas
contribuiparaaocupaçãodos
detentos,mas fomentaares-
socialização e a aquisição de
habilidadesprofissionais,co-
moéocasododetentoGlau-
berFranciscoLopesLima,38.
Aoingressarnosistemaem

2010 e sair em 2012, Lima re-
tornou à prisão quatro anos
depois por conta de um as-
salto.
Elecomeçouatrabalharem

2017e,agora,desempenhaati-
vidadesna fábricademóveis
planejados do estado. “Não
tinha ressocialização, não ti-
nhanadaparanósdaprimeira
vezqueentreinosistema.De-
pois queoestadocomeçoua
trazer essesprojetos foi uma
maravilhaporquenósreduzi-
mos a pena, somos remune-
rados.Estoumaisprontopa-
ra sair”, disse ele.
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Haddad anuncia pacote com
reoneração; Congresso reage
Pormeio demedida provisória,ministro busca compensar perdade arrecadação

OministrodaFazenda,Fer-
nando Haddad, anunciou
ontemtrêsplanospara evi-
tar perda de arrecadação e
reforçarocaixadaUniãoem
2024.Opacotefarápartede
umamedidaprovisóriaque
entrará em vigor após sua
publicação.Adatadepende
dopresidenteLula,masde-
ve ocorrer aindaneste ano.

Faz parte do anúncio a
reoneração gradual da fo-
lhadepagamento,comoal-
ternativa à prorrogação do
benefício integral até de-
zembro de 2027. O gover-
no também quer limitar a
30% a compensação tribu-
tária com decisões judici-
ais acima de R$ 10milhões
—atualmente,nãohálimite.

Representantes de seto-
resafetadospelopacote,co-
mo os de call center e ves-
tuário, receberam o anún-
cio com preocupação. Afir-
mamqueasmedidasgeram
insegurançajurídicaepõem
empregos em risco, ainda
que economistas reconhe-
çam o potencial de arreca-
daçãodelas.

IntegrantesdoLegislativo
também manifestaram re-
sistências à proposta. O se-
nador EfraimFilho, relator
do projeto de desoneração
da folha que o Planalto ve-
tou, chamoude “afrontaao
Congresso” o governo indi-
carquesuapropostaseráfei-
tapormeiodeumamedida
provisória. MercadoA12 eA13

Aeronave da Polar Airlines após pouso no rio Kolima, no
lestedaRússia GabinetedaProcuradoriadeTransportesdaSibériaOriental viaReuters

Atenção ao celular
Acercadeaplicativofede-
ral paramais segurança.

Mundo emguerra
Sobre escalada da violên-
cia, inclusive noBrasil.

EDITORIAIS A2Hélio Schwartsman
Argentina votou
nessamotosserra
Javier Milei recebeu um
claromandatoparatentar
umaterapiadechoquena
Argentina. O que preocu-
paéqueopresidentefeza
campanhapregandocon-
trapolíticoseinstituições.
Nãomepareceimpossível
queeleaticeosseusapoi-
adores contra os poderes
instituídos. Opinião A2

Imagemde Pelé noMemorial das Conquistas do Santos, na Vila Belmiro; clube foi rebaixado em 2023 Karime Xavier/Folhapress

Esporte B6

Umano
semPelé
Morte do Rei do Fute-
bol completa umanoho-
je com saldo de homena-
gens em todomundo.No
Brasil, novo livro infantil
narra as histórias dome-
nino Dico, apelido de Ed-
son antes de virar o Pelé.

Tec A24

NYT versus
ChatGPT
The New York Times
processa Microsoft e
OpenAI por violação
de direitos autorais

Megashows, menus
all-day, pistache e
‘Barbie’ marcaram
o ano em São Paulo

Guia B16

Moda em 2023 foi
mais leve, sensual
e ditada por TikTok
e influenciadores

Ilustrada B7

Bernardinho vai
comandar seleção
masculina de vôlei
em Paris-24

Esporte B6

Petista veta
trechos de PL
que flexibiliza
agrotóxicos
O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) sancio-
noualgunspontosevetou
outrosnoprojetodeflexi-
bilização do uso de agro-
tóxicosnopaís.Trechodo
texto aprovado no Con-
gressoqueesvaziavaatri-
buiçõesdaAnvisaedoIba-
ma no registro de novos
produtos foi derrubado
pelo governo. Ambiente B1

Djamila Ribeiro
Amentiramatou
Jéssica Canedo
AjovemJéssicaCanedofoi
envolvidaporumamenti-
ra difundida pela página
defofocaChoqueiesimila-
res.Ela,quetinhadepres-
são, tirou a própria vida.
Que os responsáveis pa-
guempor seus atos e que
osistemaqueoperoupara
que isso acontecesse seja
desmontado. Ilustrada B13

Avião da Rússia
pousa por engano
em rio congelado
no leste do país
MundoA11

‘Teologia do
coaching’ invade
círculos evangélicos
e divide pastores

Mercado A15

Bitcoin

Índice de Dividendos

Índice de BDRs

Ibovespa

Small Caps

Fundos Imobiliários

IMA Geral

CDI

Fundos de Hedge

Poupança

Bolsa temmelhor ano dos últimos quatro
Bitcoin lidera aplicações em 2023;

Veja o ranking dos investimentos

Fonte: Einar
Rivero, da Elos

Ayta Consultoria

Lula conclui 20% de promessas
no 1º ano; 22% estão paradas
Depoisdeumanodeman-
dato,Lulacumpriu20%das
promessas feitas na cam-
panha de 2022. Das 103
propostas catalogadas pe-
la Folha em meio a pro-
grama de governo, propa-
ganda eleitoral e carta de
compromissos, 22% es-
tãoparadas,25%emritmo
lentoe32%emandamento.

Emtermosabsolutos,são
21 as propostas considera-
dasconcluídas,dasquais11
estãonaáreadaeconomia.
Procurado,ogovernoafir-

mou que o primeiro ano
termina com resultados
importantes em diversas
áreas,citandoocrescimen-
toeconômicoeaquedado
desemprego. Política A6

Famílias são fonte
de denúncia sobre
sistema prisional
PRESÍDIO E MORTE
Familiaresdedetentossão
aprincipalfontededenún-
ciassobreviolaçõesdedi-
reitoshumanosnosistema
prisional.Tambémdesem-
penhampapelcrucial for-
necendoalimentos,medi-
camentos,kitsdehigiene
eatécolchões. CotidianoB4

9 771414 572063
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-
Tati Bernardi
a colunista está em férias

PRESÍDIO E MORTE
-Raquel Lopes
e Pedro Ladeira

Brasília No dia 27 de setem-
bro um grupo de familiares
aguardavanaPapuda,noDis-
trito Federal, para visitar os
detentos.Predominantemen-
te compostopormulheres, a
maioria mães, esposas e ir-
mãs,algumaschegarambem
cedocomocobal—termouti-
lizadopara os alimentos que
entregamaos presos.
Mas chegar antes das 14h

não assegurava que os fami-
liares conseguiriam desfru-
tar das duashoras de visita a
que têm direito a cada 15 di-
as.Oprocesso,queseiniciava
bempertodoiníciodavisita,
demanda três etapas: retira-
dadesenha,verificaçãodoco-
bal epassagempelo scanner.
Já dentro era preciso bus-

carpelocobal,entreguepara
uma verificação inicial para,
posteriormente,serrecupera-
do após passar pelo scanner.
Nemtodasaspessoasconse-

guiramentrar.Areportagem
viuumpolicialpenalbarran-
doumamulherpornãovestir
o que julgava ser roupa ade-
quada.Elanãopôdesetrocar.
Aorientaçãoafamiliaresde

presos era evitar usar o ba-
nheiroebeberágua,umavez
que o local de visitação não
tem instalações sanitárias.
Osrelatosforamobtidosdu-

Famílias depresosdenunciam
irregularidades e violações
Parentes desempenhampapel crucial, levando alimentos, remédios e colchões

principal fontededenúncias
de violações dos direitos hu-
manos no sistema prisional.
Elesdesempenhampapelcru-
cial naoperacionalidadedos
presídios,fornecendoalimen-
tos,vestuário,medicamentos,
kitsdehigieneeatécolchões.
“São as famílias que lutam

contraosistemaopressor,que
denunciam as violações. Ao
contrário de cumprirem pe-
naemconjuntocomopreso,
deveriamserprotagonistasde
políticas públicas que visam
melhorias. Elas têm um pa-
pel fundamental na ressoci-
alização do preso”, avalia Fe-
lipe Zucchini, da Defensoria
Pública doDistrito Federal.
Odescasocomfamiliaresde

detentostranscendeoslimites
dasprisões,manifestando-se
fora delas. Juliana de Farias,
professora visitante no Pro-
grama de Pós-graduação em
Sociologia da UnB (Universi-
dade de Brasília), diz que há
criminalizaçãode familiares.
“Em muitas situações, são

estigmatizadoseacabamper-
dendo o emprego quando as
pessoas têm conhecimento
da prisão de algum membro
da família.Émuitocomplica-
do,oprópriotratamentoque
muitas instituiçõesdeestado
dão a essas famílias demons-
tra essa elasticidade do pro-
cesso de criminalização”, diz
Farias, que critica, por exem-
plo, as revistas vexatórias fei-
tasnoscorposdasmulheres.
Emvisita aoMaranhão em

novembro,aFolhaconversou
comfamiliaresdepresosque
relataramsituaçõesparecidas
comasdoDistrito Federal.
Vanessa(nomefictício)tem

um irmão no sistema prisio-
nal.Elanãoquisrevelaroros-
to pormedode retaliações.
“O olhar da sociedade é de

quetambémsomoscrimino-
sos, e adoecemos junto com
eles. Algumas crianças que

vão visitar os pais acabamfi-
cando doentes. Ao presenci-
arem eles sendo algemados,
passaramaterpesadelos,me-
do do pai, e em alguns casos
atédesenharamaimagemdo
paialgemadonaescola”,disse.
Familiaresdedetentostam-

bemfazemumaverdadeirape-
regrinaçãoporórgãosquetêm
potencial de contribuir para
transformaressa realidade.
ProcuramapoionaDefenso-

ria Pública, noMinistérioPú-
blicoenoTribunaldeJustiça,
entregando cartas e reivindi-
caçõesnaesperançademodi-
ficar aspectos como práticas
de tortura, fornecimento de
água inadequadaparaconsu-
moemáqualidadedaalimen-
tação.Tambémpedemquese-
jaampliadootempodevisita.
Uma demanda expressiva

que tem ganhado destaque
noDFeemGoiás é a reintro-
dução da visita íntima para
todos os detentos casados.
“A falta de visita íntima é

mais uma das violações… o
únicodireito queopresode-
veriaperderéodeliberdade,
orestodeveriasermantido.Se
a gente quer piorar as condi-
ções na prisão é só interferir
navisita íntima.Esse, inclusi-
ve, é umtemaque temrecor-
te de gênero, porquenas pri-
sõesfemininasestamosmui-
tomais longe de conseguir a
visita íntima. As condições
dasmulheressãomuitomais
complicadas que as dos ho-
mens”,dizCamilaPrando,ad-
vogada eprofessora daUnB.
Segundo a Diretoria-Geral

deAdministraçãoPenitenciá-
riadeGoiás, aproibiçãoé im-
portanteparaavançodasques-
tõesdecontroledocárcere.
JáoDistritoFederaldizque

a visita ocorre só para quem
nãocometeunenhuma falta
disciplinar nos últimos seis
mesesequeparticipadepro-
gramasde ressocialização.

rante a visita da reportagem
ao detento Jessé Silvério, re-
tratado na segunda reporta-
gemdasériePresídioeMorte,
equetemasaúdedebilitada.
Avisitacomeçouàs14h,mas

sófoipossívelentraràs14h30.
O depoimento foi registrado
naqualidadedevisitante,au-
torizadopelafamília, jáquea
VEP (Vara de Execuções Pe-
nais) se recusou a autorizar

o pedidode entrevista.
Arepórterusouroupaechi-

nelosbrancos,comoexigido,e
passoupeloscannerseguran-
doos chinelos namão.
“Eunãosoubandida, vaga-

bunda, mas sou tratada co-
mo se tivesse cometido um
crime.Boapartedospoliciais
enxergaagentecomobandi-
do, acha que a gente apoia o
erro de quem está lá dentro.

Familiardepresoé trabalha-
dor,vota,eunãotenhonenhu-
ma passagempela polícia. Já
vivi nesse meio, mas nunca
cometi crimee trabalhodes-
deos12anos”,disseBrunaOli-
veira, líderdocoletivoMãese
Esposas em Luta, cujomari-
do está no sistemaprisional.
Esses familiares, estigma-

tizados e criminalizados nas
penitenciárias,sãotambéma

Bruna Oliveira, esposa de umpreso na cadeia da Papuda, no Distrito Federal, é líder do coletivo
Mães e Esposas em Luta, que reivindica direitos dos detentos Pedro Ladeira/Folhapress

ShowdeAlok no interior de SP teve voucher
para público que variou de 5 a 86 anos de idade
sãoPaulo Oshowgratuitodo
DJ Alok que exigiu uma ope-
ração logística de guerra da
jovem cidade de Gavião Pei-
xoto (SP)—de 28 anos eme-
nosde5.000habitantes—re-
uniuaomenos19,5milpesso-
as, cujas idades variaram de
5 a 86 anos.
Deacordocomaprefeitura,

moradores de 130 municípi-
os retiraramos vouchers pa-
ra assistir à apresentação na
noite desta quarta-feira (27),
partedasatraçõesdafestade
aniversáriodacidade,quefica
a 306 kmda capital paulista.
Segundo o sistema de ca-

dastros usado pela adminis-
traçãomunicipal paradistri-
buir os ingressos, geraram
voucherspessoasdeEspírito
Santo, Paraná, Pernambuco,
Minas Gerais, Bahia, Rondô-
nia e Rio de Janeiro, além de
SãoPaulo.
AgestãoAdrianoMarçalda

Silva (PSD) pagouR$ 450mil
para o show de Alok, segun-
do informação publicada no
DiárioOficial domunicípio.
A movimentação para a

apresentação no Centro de
Eventos, que incluiu avisos
de alerta sobre ingressos fal-
sos e golpes, aconteceu sem
grandes transtornos.
Apreocupaçãocomtumul-

tos para “amaior festa de to-
dosostempos”,comochamou
aPrefeituradeGaviãoPeixo-
to, eraa faltade informações
sobreasentradas,rapidamen-
te esgotadas.
No perfil da prefeitura no

Instagram, algumas pesso-
as perguntavam, por exem-
plo, se era possível entrar no
showdoando alimentos não
perecíveis. Os avisos reitera-
ram que a entrada só era ga-
rantida comovoucher.
Deacordocomaprefeitura,

aPolíciaRodoviáriaregistrou

congestionamento, jáprevis-
to, entre 20h e 21h.
De acordo com a Secreta-

ria da Segurança Pública de
São Paulo, não foram regis-
tradas ocorrências relacio-
nadas ao evento. A prefeitu-
ra disse queduas pessoas fo-
rammultadas por se recusa-
remafazerotestedobafôme-
tro,masnãohouveregistrode
acidentes.Ainda,80policiais
militares reforçaram o efeti-
vo na cidade.
Aprogramaçãodoaniversá-

riodacidadecontinuaatéesta
sexta-feira(29).Nestaquinta
(28),aduplasertanejaÍcaro&
Gilmar sobe ao palco princi-
paldocentrodeeventos.Afes-
ta tambémcontacomorock
dabandagavionenseMáqui-
nadoTempoeumaapresen-
taçãodoDJ Fumaça.
No último dia de atrações,

Yasmin Santos coroa os 28
anos de Gavião Peixoto com
mais uma noite de música
sertaneja.
O gênero é tradicional nas

festasdacidade,emancipada
em1995deAraraquara(SP)e
jáacostumadaarecebergran-

desartistas.Oaniversáriodo
anopassadoteveshowdadu-
pla Bruno eMarrone.
Antes,nos26anosdomuni-

cípio, o cantor gospel André
Valadãoseapresentou,assim
comoasduplasGianeGiovani
e JoãoNeto e Frederico.
Nesteano,osertanejoGus-

tavoMiotocantounafesta ju-
nina da cidade, e o grupo de
pagode Raça Negra também
já marcou presença no mu-
nicípio.
Gavião Peixoto recebeu in-

vestimentos da Embraer, fa-
bricante de aviões que, em
2001, instalou uma unidade
na cidade.
Ascaracterísticasdaregião,

comobaixo relevo,meteoro-
logiafavorávelnamaiorparte
doanoeproximidadedecen-
tros educacionais para a for-
maçãodemãodeobraquali-
ficada, contribuíram para a
construção da unidade de 18
milhões de m², que equiva-
le a 2.500 camposde futebol.

ShowdoDJ Alok emGavião Peixoto, no interior de São Paulo,
na noite desta quarta (27) Lourival Izaque/Uaifoto/Folhapress
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